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Brasil é referência na FAO
O Brasil é atualmente o 9° 

maior contribuidor da Orga-
nização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação 
(FAO) em volume de recursos 
distribuídos em 23 acordos 
com a Organização. Uma po-
sição tão privilegiada acarreta 
em diversas responsabilidades, 
por isso o secretário de Desen-
volvimento Agropecuário e Co-
operativismo, do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (MAPA), Caio Rocha, 
esteve em Roma para debater 
os novos acordos de coopera-
ção junto aos países da África 
do Sul, América Latina e Cari-
be, durante a 147° Sessão do 
Conselho da FAO.

Os objetivos da missão na 
Itália foram intensificar a par-
ticipação na cooperação inter-
nacional no combate à miséria 
e insegurança alimentar em 
países de risco, oferecendo o 
exemplo das experiências exi-
tosas do Brasil no setor agro-
pecuário, e buscar inspiração 
nas iniciativas e projetos es-
trangeiros que possam agregar 
ao processo de desenvolvimen-
to rural sustentável no país.

O Ministério da Agricultura 
colocou-se à disposição para 
colaborar de forma mais con-
tundente com um dos principais 
fios condutores do trabalho da 
FAO: a erradicação da miséria, 
da insegurança alimentar e da 
má nutrição. Deste modo, quer 
contribuir com o Programa de 
Aquisição de Alimentos para a 
África (PAA-África), uma ini-
ciativa do governo brasileiro, 
em parceria com a Organiza-
ção das Nações Unidas para 
Agricultura e Alimentação, que 
garante, por meio de compras 
governamentais, a renda de 
agricultores familiares, promo-
vendo a segurança alimentar 
e nutricional das populações 
mais pobres, bem com a dis-
tribuição dos produtos adquiri-
dos.

Ainda no âmbito da erradi-
cação da fome, o diretor da Di-
visão de Proteção e Produção 
de Plantas, Clayton Campano-
la, ressalta que o Brasil pode 
servir de modelo na busca de 
um dos principais objetivos es-
tratégicos da FAO, que é au-
mentar em 60% a produção de 
alimentos até 2050, de forma 
sustentável e sem desmata-
mentos. Segundo Campano-
la, o País deve colaborar com 
esta meta, compartilhando as 
experiências e tecnologias de 
produção sustentável em am-
biente tropical contidas no Pla-
no ABC.

EDITORIAL

Agente causador 
da Colibacilose Neo-
natal (principal forma 
de diarreia neonatal), 
a bactéria Escherichia 
coli (E. coli) encontra 
nas altas temperaturas 
condições favoráveis 
para sua proliferação 
e ainda conta com o 
stress calórico nos lei-
tões como um aliado. 
“A Colibacilose Neona-
tal traz riscos imedia-
tos como desidratação, 
fraqueza, depressão 
e até a morte, sendo 
que o método mais efi-
caz para a prevenção 
da diarreia nos leitões 
é pela absorção de an-
ticorpos no colostro, 
mas cabe pontuar que 
outros cuidados tam-
bém são essenciais”, 
ressalta o especialis-
ta e gerente técnico de suínos da 
Merial Saúde Animal, Marcelo Al-
meida.

Ao nascerem, os leitões estão 
totalmente desprotegidos e susce-
tíveis aos agentes causadores de 
diarreia. Eles vêm ao mundo sem 
os anticorpos necessários e só os 
recebem a partir da ingestão do 
colostro. Porém, conta Marcelo, 
para uma efetiva imunização, o 
colostro deve conter um número 
mínimo de imunoglobulinas (Ig’s) 
específicas para tal. “Este fenôme-
no só se dá a partir do momento 
em que as matrizes são expostas 
previamente aos agentes causa-

dores de diarreia. Para isso, reco-
menda-se a vacinação das fêmeas 
para imunização passiva dos lei-
tões”, complementa. “É importan-
te identificar quais são os agentes 
causadores de diarreias neonatais 
nos leitões para utilizar a vacina 
correta nas fêmeas”, diz Marcelo 
Almeida.

Como solução para a Colibaci-
lose Neonatal, a Merial conta com 
Neocolipor, vacina que imuniza 
passivamente leitões contra a E. 
coli e seus seis principais fatores 
de virulência envolvidos com a do-
ença.

Almeida ainda chama atenção 

para a importância da garantia de 
que os leitões mamem o colostro 
em volume suficiente durante as 
primeiras 24 horas de vida, caso 
contrário os animais jovens ainda 
estarão suscetíveis à doença.

Além disso, o especialista refor-
ça que outros cuidados também 
devem ser tomados na mater-
nidade, como o zelo pelas boas 
condições de higiene na cela pa-
rideira, a higienização da matriz, 
além dos cuidados com a tempe-
ratura do ambiente. “Deve-se ter 
bastante atenção com o conforto 
ambiental do leitão, que fica entre 
30 e 34°C”, acrescenta Almeida.

Leitões devem receber cuidados
especiais no período do calor

Intensificado nesta época do ano, o clima quente traz uma série
de preocupações ao suinocultor 

Ao nascerem, os leitões estão totalmente desprotegidos e suscetíveis aos agentes causadores de doenças
como a diarréia neonatal
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O Laboratório João Carlos Pedreira 
de Freitas da Cooxupé foi novamente 
reconhecido pelo Programa Interlabo-
ratorial de Análise de Tecido Vegetal 
(PIATV), levantamento que avaliou 
135 laboratórios do país. Responsá-
vel por desenvolver diversas análises 
– solo, folha, fertilizante, suplemen-
to mineral, rações, entre outros –, o 
laboratório da cooperativa recebeu 
conceito A e foi o único a conquistar 
100% de assertividade durante a ava-
liação, referente ao ano de 2013.

Segundo o coordenador do labo-
ratório, César Aparecido Alves, o re-
sultado mostra a eficiência e a busca 
constante pela excelência e qualidade 
do serviço prestado. “Estamos no ca-
minho certo. Nosso trabalho é extre-
mamente importante, pois é através 
dele que o produtor consegue avaliar 
o que falta em sua cultura e como 
pode melhorá-la. Isso gera economia 

de tempo e dinheiro, além de trazer 
produtividade para a lavoura. O reco-
nhecimento por um dos órgãos mais 
importantes do país na área (ESALQ) 
mostra que nosso trabalho é feito 
com cuidado e qualidade para que o 
cooperado/cliente tenha sempre em 
mãos as melhores soluções para sua 
lavoura”, destaca.

De acordo com José Eduardo San-
tos Júnior, superintendente de desen-
volvimento do cooperado, este resul-
tado deixa o laboratório em posição 
de destaque. “Este reconhecimento o 
coloca no mais elevado nível dentre os 
laboratórios do Brasil”, afirma.

O laboratório da Cooxupé também 
possui Conceito A em Análise de Solo 
pelo Instituto Agronômico de Campi-
nas (IAC), além de participar de diver-
sos outros projetos que qualificam e 
certificam o trabalho de instituições de 
análises.

Os alunos do 4º ano A da Escola 
Municipal “Nair Bolonha” participaram 
da programação de encerramento do 
Curso de Monitoria na Propriedade 
de Turismo no Meio Rural. Desenvol-
vidas graças à parceria entre o Posto 
de Atendimento ao Trabalhador (PAT) 
e o Serviço de Aprendizagem Rural 
(SENAR), as aulas marcaram o ence-
ramento do ano de 2013.

Incrementando ainda mais o 
aprendizado, as crianças participaram 
do último dia de aula prática. Os es-
tudantes foram acompanhados pela 
professora Lígia Otero da Silva Pereira, 
pela monitora Camila Bassi Teixeira e 
pela coordenadora do PAT, Ana Cláu-

dia de Almeida Campos.
A primeira parada dos alunos ocor-

reu na Prefeitura Municipal, aonde fo-
ram recepcionados pelo prefeito Celso 
Itaroti. Durante o encontro, ele falou 
sobre várias ações que estão sendo 
desenvolvidas na rede municipal de 
ensino e, ao final, a garotada recebeu 
uma garrafinha de mel como lem-
brança do SENAR.

Logo em seguida, as crianças fo-
ram levadas até o Sítio Paracatu, aon-
de participaram de um passeio rural, 
conheceram a propriedade e se en-
cantaram com o contato mais próxi-
mo com a natureza.

Laboratório de Análises da Cooxupé
está entre os melhores do país

Estudantes participam de passeio rural no Sítio Paracatu     

Laboratório da cooperativa recebeu conceito A e foi o único a conquistar 100%
de assertividade durante a avaliação

Atividade foi a etapa final do Curso de Monitoria na Propriedade de Turismo
no Meio Rural desenvolvido pelo SENAR

Laboratório da cooperativa foi o único a conquistar 100% de assertividade entre os 135 avaliados
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Trabalhamos com as melhores marcas do mercado. Representante CBC.
Rações, armas, caça, pesca, camping e náutica.

AVENIDA WALTER TATONI, 421 • VL. SANTANA
VARGEM GRANDE DO SUL • SP

FONE (19) 3641-6791 • 19 3641-3961

AVENIDA BRASILIA , 1154 • PERPÉTUO SOCORRO
SÃO JOÃO DA BOA VISTA • SP 

FONE: (19) 3633-2026

Loja Vargem Grande do Sul Loja São João da Boa Vista

A Prefeitura de Vargem Gran-
de do Sul e o Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária 
(INCRA) formalizaram a implanta-
ção da Unidade Municipal de Ca-
dastro (UMC) no município. Este 
órgão visa a recepção de pedidos 
de emissão de Certificados de Ca-
dastro de Imóvel Rural (CCIR). 
Através deste convênio firmado, 
a UMC funcionará junto ao Ca-
dastro Imobiliário da Prefeitura, o 
que possibilitará aos proprietários 
de imóveis que dêem entrada em 
processos de obtenção do CCIR, 
sem a necessidade de se desloca-
rem para outras cidades.

Esta parceria foi uma das ações 
do Poder Executivo, através de 
seu Departamento de Agricultura 
e Meio Ambiente, que marcaram 
o encerramento de 2013. Em no-
vembro do ano passado, o supe-
rintendente do INCRA, Wellington 
Diniz Monteiro esteve em Vargem 
Grande do Sul, aonde participou 
de uma reunião com os produto-
res rurais locais na Casa da Cul-
tura. 

O encontro foi presidido por 
Celso Itaroti e contou com a par-
ticipação de várias autoridades, 
como o diretor da Coordenadoria 

de Assistência Técnica Integral 
(CATI), João Batista Vivarelli, o 
engenheiro agrônomo responsá-
vel pela Casa da Agricultura, Ciro 
Manzoni, o presidente do Sindica-
to Rural, João Batista do Amaral, o 
gerente do Banco do Brasil, Edu-
ardo Alexandre Verona, a gerente 
da Caixa Econômica Federal, Mi-
quelina Garcia, além de prefeitos 
e vereadores da região. 

Na ocasião, Wellington traçou 

um panorama da agricultura fami-
liar brasileira e destacou as ações 
do INCRA e do Ministério do De-
senvolvimento Agrário (MDA). En-
tre os pontos abordados estavam 
as linhas de financiamento vol-
tadas aos pequenos produtores, 
além dos investimentos feitos pelo 
Governo Federal nos últimos anos 
no setor. O superintendente ain-
da respondeu questões dos parti-
cipantes e falou sobre ações que 

podem ser desenvolvidas em Var-
gem Grande do Sul, colocando-se 
a disposição da Prefeitura para 
ajudar o município. 

Além disso, o prefeito Celso Ita-
roti e o diretor Gabriel Mesquita, 
responsável pelo Departamento 
de Agricultura e Meio Ambien-
te, entregaram a Wellington dois 
ofícios solicitando equipamentos 
junto ao Governo Federal.

Serviços oferecidos pela UMC:
- Registro e alterações cadas-

trais de imóveis rurais.
- Organização de documenta-

ção de propriedades rurais.
- Emissão de Segundas Vias de 

Certificado de Cadastro de Imó-
veis Rurais (CCIR) de todos os 
portes.

- Disponibilização de Formu-
lários diversos e auxílio os inte-
ressados no preenchimento dos 
mesmos para remessa via online 
à Superintendência Estadual do 
INCRA em São Paulo.

- Consultas ao sistema do Ser-
viço Nacional de Cadastro Rural 
(pessoas físicas e jurídicas) para 
orientação e procedimentos que 
se fazem necessários para atuali-
zá-los.

Prefeitura de Vargem Grande do Sul e INCRA
fazem parceria

Implantação de UMC facilita emissão de Certificados de Cadastro de Imóvel Rural

Celso Itaroti, Wellington Diniz Monteiro e Gabriel Mesquita durante entrega de ofícios solicitando equipamentos
junto ao Governo Federal
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“Plantando soluções, colhendo pro-
dutividade” faz parte da campanha da 
Cooperbatata para 2014 que destaca-
rá as vantagens em ser um coopera-
do.

O slogan foi criado como forma de 
destacar o principal atributo da coo-
perativa, que é a prestação de servi-
ços de qualidade a fim de gerar maior 
vantagem competitiva a seus coope-
rados.

Hoje, além de sua matriz localizada 
na cidade de Vargem Grande do Sul, 
a Cooperbatata  possui também uma 
unidade de beneficiamento e armaze-
namento de grãos na cidade de Casa 
Branca;  uma filial da cidade de Sacra-
mento que foi idealizada para atender 
o grande número de cooperados  nas 
regiões do Alto Paranaíba e Triângulo 
Mineiro;  e uma nova filial na cidade 
de São José do Rio Pardo, região ali-

cerçada no hortifrúti.
A Cooperbatata conta com um de-

partamento comercial preparado para 
oferecer ao cooperado melhores con-
dições de compra e um amplo portfo-
lio de sementes, insumos e defensivos 
necessários para a lavoura através de 
parcerias com os principais fabrican-
tes nacionais e internacionais, e conta 
com um corpo técnico de 12 agrôno-
mos que auxiliam o produtor no ma-
nejo de suas culturas.

Disponiliza também ao coopera-
do, um departamento ambiental com 
a missão de orientar o produtor nas 
questões de licenciamentos ambien-
tais, outorgas para uso de recursos 
hídricos, georreferenciamento, levan-
tamento topográfico, reserva legal, lo-
cação de pivôs, projetos de barramen-
tos, entre outros; um laboratório de 
análise de virose em batata semente, 

inscrito no RENASEM, que oferece lau-
dos confiáveis quanto à qualidade das 
sementes oferecidas aos cooperados 
e, em parceria com o IBRA, oferece 
também serviços de analise de solo, 
etapa muito importante do plantio, 
essencial para obter informações so-
bre a fertilidade do solo, conseguindo 
detectar problemas nutricionais; e um 
ambulatório médico, que conta com 
uma enfermeira padrão e um médi-
co do trabalho que realizam aferição 
da pressão arterial, diabetes e atendi-
mentos emergenciais e ambulatoriais, 
sendo a única cooperativa do Brasil 
até o momento a prestar este serviço.

Além disso, a Cooperbatata ofere-
ce serviços de logística e transporte, 
consultoria jurídica e uma sala de trei-
namentos moderna, incentivando a 
troca de experiências e conhecimen-
to, contribuindo para o crescimento do 

cooperado. 
Pensando em um planeta susten-

tável, a Cooperbatata, em parceira 
com a ASACIA de Casa Branca, ins-
trui seus cooperados sobre a correta 
devolução de embalagens de defensi-
vos. Além disso, junto com escolas e 
entidades de Vargem Grande do Sul, 
mantem o Projeto Horta, onde apoia 
a criação e desenvolvimento de hortas 
comunitárias colocando crianças e jo-
vens em contato com a terra.

Atualmente a Cooperbatata conta 
com mais de 250 cooperados, atuan-
do nas mais diversas culturas como 
batata, feijão, cebola, milho, soja.

Venha fazer parte desta força, en-
tre contato através do fone (19) 3641-
6563 ou do site www.cooperbatata.
com.br

Novo Slogan Cooperbatata 

Plantando soluções,
colhendo produtividade

A Cooperbatata cria seu novo slogan:
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Apresentar novas tecnologias e mostrar os principais 

lançamentos do mercado. Assim foi o 1º Encontro Tec-

nológico de Milho Boav. O evento foi realizado no dia 14 

de dezembro na Fazenda Boa Vista, localizada na estrada 

vicinal que liga Casa Branca a Tambaú. 

Com a organização da Boav Alimentos, a programação 

começou logo pela manhã, com as inscrições dos visitan-

tes. Logo em seguida, foi realizada a abertura do encon-

tro tecnológico e a visita nas áreas técnicas das empre-

sas participantes. Nesta primeira edição, o evento contou 

com a participação da BioGene, Dekalb, DuPont Pioneer, 

Agroeste, Syngenta, Sementes Agroceres, Dow AgroS-

ciences e Morgan Sementes e Biotecnologia. Foram cerca 

de 160 pessoas envolvidas, isso desde os visitantes até 

os representantes das empresas expositoras.

Entre as principais tecnologias apresentadas, o público 

pôde conhecer alternativas de adubação com cama-de-

-frango, além do uso de trichoderma e inoculante na cul-

tura do milho via sulco de plantio. Também foram apre-

sentados novos híbridos tecnologias de transgenia, entre 

as novidades em termos de manejo em geral da cultura. 

Enfim, uma oportunidade única para os produtores fica-

rem por dentro das tecnologias do milho. 

Fotos: Falcão Foto & Arte
Reportagem: Bruno de Souza

Com a participação de várias empresas, evento reuniu tecnologias
voltadas para a cultura do milho

1º Encontro Tecnológico
de Milho Boav trouxe

novidades do mercado
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O 1º Encontro Tecnológico de Milho Boav teve um 
resultado bastante expressivo. De acordo com Antônio 
Celso Evangelista Júnior, gerente agropecuário da Boav 
Alimentos, a programação atingiu todos os objetivos, 
mostrando aos participantes as novidades do merca-
do. “Todas as expectativas em torno do evento foram 
superadas, tanto na quantidade e qualidade do público 
presente, como no empenho e dedicação das empresas 
participantes na organização”, relata.

Entusiasmado com o 1º Encontro Tecnológico de Mi-
lho Boav, ele destacou a importância de todo o apoio 
dado ao evento. “Primeiramente, em nome da Boav 
Alimentos, agradeço todas as empresas e participantes 
do evento. Nossa expectativa é de que este encontro se 
torne referência em inovações tecnológicas para a cul-
tura do milho, apresentando ao produtor as melhores 
ferramentas do mercado, objetivando fomentar cada dia 
mais a cultura em nossa região”, destaca Antônio Celso.

Apresentando
inovações tecnológicas
para a cultura do milho

“Todas as expectativas em torno
do evento foram superadas”, relata

gerente agropecuário
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A Boav Alimentos é 
uma empresa que está 
mais de 30 anos atuando 
em todas as fases da pro-
dução de frangos, desde 
o corte até a comerciali-
zação de produtos indus-
trializados, de forma in-
tegrada. Além disso, ela 
fomenta a produção de 
matérias-primas – milho 
e sorgo – com o objetivo 
de garantir a qualidade 
do seu produto final.

A empresa conta com 
sua matriz, setor respon-
sável pela reprodução e 
produção de ovos férteis. 
Seus núcleos de recria e 
produção estão localiza-
dos na região de Casa 
Branca e contam com rígido controle 
de sanidade, com objetivo de atingir 
um alto índice de biosseguridade.

Em meados 2009 a Boav cons-
truiu um moderno incubatório em 
Casa Branca. Tratamento e controle 

de ar e água, rígido controle de sa-
nidade, biosseguridade são práticas 
seguidas nessa unidade. Preocupa-
dos com o meio ambiente, a Boav 
destina todos os resíduos oriundos 
desse processo a compostagem, as-

sim como trata e recicla toda a água 
proveniente da industrialização.

A Boav também conta com fá-
bricas de rações situadas em Casa 
Branca, as quais possuem sistema 
totalmente automatizado e produ-

zem ração farelada para 
matrizes e peletizada 
para frangos de corte. 
Em 2008 as plantas fo-
ram qualificadas pelo 
Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abasteci-
mento por atenderem as 
exigências do Governo 
Federal, inclusive as nor-
mas das Boas Práticas de 
Fabricação (BPF).

Além disso, a empresa 
conta com galpões pró-
prios além de estar pre-
sente em 12 cidades da 
região através do sistema 
de integração. Além dis-
so, ela tem uma unidade 
responsável pelo abate 

das aves provenientes de aviários 
próprios ou integrados. Desta forma, 
ela atua na produção de frango in-
teiro, cortes e miúdos, congelados e 
resfriados, para mercado nacional e 
internacional.

Boav, uma história de sucesso
Empresa atua na produção de frangos, além de fomentar a produção de matérias-primas

Fotos: Falcão Foto & Arte
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AGRO
NOTÍCIAS
Informatização

do campo

O Instituto Mineiro de Agro-
pecuária (IMA) está realizando 
a entrega de 812 tablets e im-
pressoras térmicas em todo o 
território mineiro para fortale-
cer as ações do campo. Até ju-
lho de 2014, todas as unidades 
descentralizadas receberão os 
equipamentos. Desde 2012, o 
Instituto está desenvolvendo o 
Projeto Inova IMA com a mis-
são de informatizar os proces-
sos de defesa agropecuária no 
campo. Assim, será garantido 
o cumprimento das normas, 
a perfeita coleta dos dados, 
agregando maior transparên-
cia e credibilidade ao trabalho 
desenvolvido pela instituição.

O Viveiro Municipal de Casa Branca 

recebeu em dezembro 4.500 mudas 

de parceiros contatados pelo Departa-

mento de Agricultura e Meio Ambien-

te, por meio do diretor João Cossulin. 

A Aquarum doou 500 mudas, en-

quanto que o viveiro ligado à Bacia do 

Jaguari e a Prefeitura de Espírito Santo 

do Pinhal doaram 2 mil mudas cada.

Neste ano, o viveiro produziu um 

grande número de mudas para recu-

perar nascentes, áreas de preserva-

ção ambiental e áreas verdes urbanas 

e, desta forma, cumprir as exigências 

dos órgãos ambientais. Mas, apesar 

da produção considerável, a busca por 

mudas é contínua, pois, a Prefeitura 

tem realizado um trabalho ambiental 

significativo.

Em 2013, mais de 5 mil mudas na-

tivas foram plantadas, tanto nas áreas 

de preservação permanente da zona 

rural do município, quanto na área ur-

bana. Além de recuperar locais degra-

dados ao longo do tempo, o Departa-

mento de Agricultura e Meio Ambiente 

tem praticado, em Casa Branca e nos 

Distritos, o Plano de Arborização Ur-

bana, com a plantação de árvores de 

pequeno porte indicadas para a área 

urbana. Neste plano de arborização, 

novas mudas foram plantadas em lo-

cais onde não havia árvores e árvores 

doentes ou inadequadas foram subs-

tituídas.

O órgão também doou aos muní-

cipes interessados diversas mudas e 

sementes. A FACAB, por exemplo, re-

cebeu 100 mudas e 300 sementes de 

Ipê Roxo. O trabalho também é volta-

do para melhorar a captação de água, 

principalmente, na nascente da repre-

sa situada no Sítio das Covas, por isso, 

nesse local também foi plantado um 

grande número de árvores. Todo este 

trabalho é realizado pelo diretor João 

Cossulin e pelo engenheiro ambiental 

Mauro Mendes e a meta é aumentar o 

número de mudas e plantios. 

Viveiro de Casa Branca recebe doação
de 4.500 mudas

Objetivo é recuperar desde ares verdes urbanas a até nascentes e áreas
de preservação ambiental na zona rural
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Com quase R$ 170 milhões de 
faturamento em leilões e registro 
de mais de 18 mil animais em todo 
o país, o Quarto de Milha chegou ao 
final de 2013 referendando sua já tra-
dicional posição de liderança no mer-
cado equino nacional. A raça, conside-
rada a mais versátil do mundo e que 
também se destaca pela docilidade e 
bom ‘cow sense’ (facilidade para lidar 
com rebanhos), atrai cada vez mais 
adeptos. Segundo a Associação Bra-
sileira de Criadores de Cavalo Quarto 
de Milha (ABQM), somente este ano 
mais de 3,3 mil novos criadores foram 
registrados pela entidade. São pesso-
as que passam a investir na raça não 
somente como hobbie, mas também 
atraídos pela grande valorização dos 
animais da raça (neste ano o valor 
médio pago por animal ficou na casa 
dos R$ 32 mil, uma valorização de 
quase 10% em relação à média de 
2012) e possibilidades de realizar lu-
cro com a venda de exemplares para 
competições. 

De acordo com o superintendente 
geral da ABQM, Celso Minchillo, o nú-
mero de pessoas que entram na raça 
com esse intuito vem crescendo muito 
ano a ano. “Se olharmos os números 

desde 2008, notaremos que o cresci-
mento médio neste quesito girou pró-
ximo dos 25% ao ano”, detalha.

Alguns fatores sustentam esse 
crescimento. A valorização dos ani-
mais da raça nos últimos anos é um 
desses. Nos últimos quatro anos o va-
lor médio de cada animal vendido nos 
leilões da raça cresceu mais de 20%. 
Entre 2009 e 2013 o número passou 
de R$ 27 mil para cerca de R$ 32 mil. 
“Os investimentos nos eventos espor-
tivos também têm sido fundamentais 
para esse crescimento. Além de cui-
dar da infraestrutura dos nossos gran-

des eventos, que agora ocorrem em 
pistas cobertas, nós distribuímos cer-
ca de R$ 2,7 milhões em premiações 
este ano, o dobro do que oferecemos 
quatro anos atrás. Isso atrai mais 
competidores e consequentemente 
valoriza a raça”, salienta Minchillo.

Responsabilidade social 
O lançamento do Projeto EQUO 

ABQM, que visa a ampliar o acesso 
gratuito à Equoterapia, um método 
terapêutico envolvendo o cavalo (que 
pode ser aplicado tanto sob o prisma 
da saúde, quanto da educação), foi 
outro fato marcante do ano. Criado 

no final do primeiro semestre do ano 
o projeto já está presente em cinco 
cidades em dois estados do Brasil. 
Em São Paulo o projeto atende pra-
ticantes nos municípios de Botucatu, 
Bragança Paulista, Itatiba e Penápolis  
e no Estado do Paraná acaba de che-
gar à Ponta Grossa. Ao todo, o pro-
jeto EQUO ABQM já atende mais de 
70 praticantes e a perspectiva para 
2014 é ampliar esse número com o 
lançamento da campanha denomi-
nada ‘Adote um Praticante’, na qual 
para cada novo praticante patrocina-
do a ABQM adota mais um. Além do 
website, a ABQM também divulga a 
campanha em todos os seus eventos 
esportivos ao longo do ano. “Trata-
-se de um projeto de grande impor-
tância. Os cavalos da raça Quarto de 
Milha são um dos mais indicados para 
a prática da Equoterapia, por serem 
muito dóceis, daí a razão do nosso en-
volvimento com a disseminação des-
te método. E sendo também a raça 
equina mais disseminada em todo o 
País, queremos ampliar ao máximo 
o alcance desta iniciativa em 2014”, 
afirma o novo presidente da ABQM, 
Marcelo Ferreira.

Mercado do Quarto de Milha movimentou
R$ 170 milhões em 2013

Raça atraiu mais de 3,3 mil novos criadores. Valorização dos animais da raça nos últimos anos
é um dos fatores que sustentam este crescimento 
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Embora a Rotam não esteja en-
volvida na pesquisa de novo ingre-
diente ativo, ela aloca aproxima-
damente US$ 25 milhões por ano 
- cerca de 10% das suas vendas 
totais - para o desenvolvimento de 
produtos. “Isto é semelhante aos 
números de re-investimento de 
grandes empresas de Pesquisa & 
Desenvolvimento, e isso diferencia 
a Rotam dos genéricos e competi-
dores focados em produtos”, ob-
serva James.No início deste ano, 
a Rotam reestruturou suas opera-
ções regionais para compor nove 
regiões, ao invés de seis, ou u seja, 
China, Taiwan, Ásia-Pacífico, Índia, 
Europa / Oriente Médio / África, 
NAFTA, América Latina do Nor-
te, Brasil e Argentina. A empresa 
mantém sua sede global em Hong 
Kong, e o maior mercado é a China, 
responsável por 89 milhões de dó-
lares (33,6%) de todas as vendas. 
Além disso, a empresa vende pro-
dutos em mais de 60 países através 
de sua rede mundial.Nos últimos 
anos, o mercado acompanha uma 
rápida expansão dos negócios da 
Rotam, adicionando novos merca-
dos estratégicos. Este ano, a em-
presa abriu um novo escritório em 
Jacarta, na Indonésia, como sede 
da nova região da Ásia-Pacífico.Em 
2012, a sede europeia - com escri-
tório em Lyon, na França - assumiu 

as operações de vendas diretas em 
toda a Europa, Oriente Médio e Áfri-
ca (EMEA). As vendas na Europa 
cresceram de US$ 20 milhões para 
US$ 25 milhões (25%), de 2011 
para 2012. Este crescimento deve-
-se  principalmente à aprovação de 
novos registros de produtos, uma 
posição que deve continuar, dado 
investimento acumulado de mais 
de US$ 70 milhões em desenvolvi-

mento de produtos da Europa.
Sobre a Rotam CropSciences
A Rotam CropSciences é uma 

empresa global de tecnologia em 
pós-patente com sede na China. 
Vende produtos com marcas pró-
prias em 60 países por meio de 
uma rede de parcerias estratégicas 
com distribuidores nacionais e re-
gionais, apoiados por uma rede de 
dez escritórios corporativos.

A empresa fornece uma base 
totalmente integradas de Pes-
quisa e Desenvolvimento, Regis-
tro, Produção, Marketing e Apoio 
Técnico. Além do mais, a Rotam 
CropSciences se beneficia de ou-
tras empresas do grupo que ope-
ram com embalagens especiais, 
surfactantes,   equipamentos in-
dustriais e indústria farmacêuti-
ca.

Com tecnologia e corpo téc-
nico próprios, a Rotam conduz 
a pesquisa e o desenvolvimento 
em torno de todos os aspectos 
de uma substância ativa existen-
te, inciando um novo processo de 
geração de conhecimento uma 
vez que a patente da molécula 
do produto expira, lançando com 
sucesso formulações inovadoras 
e aperfeiçoadas para culturas es-
pecíficas.

As sedes corporativas da Ro-
tam CropSciences ficam no Ca-
nadá e em Hong Kong, que pro-

vém suporte executivo e financeiro. 
As fábricas de síntese, formulação e 
desenvolvimento de produtos estão 
na China, o que permite conectar 
locais competitivos de produção em 
termos de matérias-primas e infra-
estrutura industrial com processos 
tecnológicos de última geração, que 
conferem altos índices de desem-
penho e atestam sua qualidade.

Cana-de-açúcar é um dos principais focos
de pesquisa para o mercado brasileiro em 2014
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Com uma taxa de crescimen-
to médio anual de 27% nos úl-
timos cinco anos, a Rotam tem 
sido apontada como a principal 
empresa internacional de pro-
teção de culturas com base na 
média de crescimento das ven-
das de agroquímicos, de acordo 
com a lista publicada recente-
mente pela Phillips McDougall, 
consultoria independente que 
atua fortemente na área de pro-
teção das culturas e de biotec-
nologia. Esta avaliação é signi-
ficativamente maior do que o 
concorrente mais próximo da 
Rotam.O relatório ainda indicou 
que, em 2012, as vendas de 
agroquímicos da Rotam aumen-
taram 23% em relação a 2011, 
atingindo um total de US$ 265 
milhões. Isto coloca a Rotam 
em 26º no grupo, ou seja, den-
tro das 30 melhores empresas 
agroquímicas do mundo.Segun-
do o CCO da Rotam, Jean Michel 
Duhamel, esta posição de alto 
escalão é um testemunho con-
siderável da expansão que a 
Rotam tem sofrido nos últimos 
anos, e que tem sido impulsio-
nado pelo forte desenvolvimen-
to de produto e investimento 
estratégico em áreas-chave do 
mercado e registros. “Manter o 
foco na demanda do mercado 
para territórios-chave globais é 
o principal drive para Rotam”, 
diz ele. “Nós reconhecemos a 
necessidade de novas soluções 
para cereais e culturas do mi-
lho na Europa e EUA, inovação 
na soja no mercado agroquímico 
sul-americano, cana-de-açúcar 
no Brasil, e de arroz e produtos 
hortícolas na América Latina, 

bem como nos Estados Unidos” 
conclui Jean Michel.

Brasil é o maior mercado
da Rotam fora da China
Os mercados da América La-

tina representam hoje US$ 113 
milhões (42,6%) do total das 
vendas em 2012, incluindo três 
regiões operacionais da Rotam, 
ou seja, Brasil, Argentina e Amé-
rica Latina Norte (inclui a área 
andina, Chile e América Cen-
tral). O Brasil sozinho se destaca 
como o maior país da Rotam fora 
da China, com vendas de US$ 78 
milhões (29%). Isto é em parte, 
graças ao aumento das vendas 
de metomil e um ambiente de 
mercado mais favorável do que 
em  anos anteriores.O relatório 
da Phillips McDougall antecipa 
também que o desenvolvimen-
to continuará a curto e médio 
prazo com um forte crescimen-
to, derivado de contínua expan-
são da empresa nos mercados 
em crescimento da China e da 
América Latina. Além disso, o 

compromisso contínuo da em-
presa para investir mais em re-
gistro e desenvolvimento de no-
vos produtos irá fornecer fontes 
adicionais de receita, bem como 
novas oportunidades de merca-
do a serem exploradas.O amplo 
conhecimento de mercado em 

todo o mundo, segundo o CCO, 
é fator determinante para que a 
Rotam possa investir de forma 
adequada. “Lançamos um total 
de 98 produtos em 2012. Isto 
incluiu lançamentos de produtos 
em novos territórios, bem como 
novos produtos químicos para a 
carteira da Rotam como dicam-
ba, azoxystrobin e cletodim”, 
conclui Jean Michel.Já o CEO da 
Rotam, James Bristow, explica 
que, a fim de apoiar e facilitar 
esse crescimento, a empresa fez 
um investimento significativo 
em Pesquisa & Desenvolvimen-
to e na infraestrutura organiza-
cional em todas as suas regiões. 
“Estamos agora investindo na 
expansão da capacidade de pro-
dução na China, Taiwan e Índia, 
para assegurar as últimas no-
vidades em tecnologia de pro-
dução e eficiência   e oferecer 
suporte para nossas marcas”, 
garante o CEO.

Rotam lidera crescimento de vendas na indústria
mundial de defensivos agrícolas em 2013

Relatório aponta importância do mercado brasileiro para a multinacional, com faturamento
acima de U$S 78 milhões no país em 2012


